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10. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Este Estudo de Impacto Ambiental trata-se do projeto de implantação do Açude Público Jucá, com bacia hidráulica de 823,10 ha, barragem de terra homogênea e altura máxima de 19,17m acima das fundações e extensão pelo coroamento de 530,0m na cota 434,7m.
Este EIA levantou as condições ambientais, os prováveis impactos do projeto, quantificando-os e avaliando suas consequências, apontando medidas de proteção ambiental que possam minimizar ou mesmo evitar os impactos negativos da obra e maximizar os impactos positivos dela decorrentes, destacando-se principalmente a melhoria da qualidade de vida e a manutenção da qualidade ambiental.

O projeto foi concebido em consonância com as legislações pertinentes, nas esferas de nível federal, estadual e municipal, destacando a Resolução CONAMA Nº 001, de 23 de janeiro de 1986; a Resolução CONAMA Nº 237, de 19 de dezembro de 1997; a Lei Federal N° 11.445, de 05 de janeiro de 2007 (Política Nacional de Saneamento Básico); a Lei Federal Nº 9.433/97; e, Lei Federal Nº 12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012 e Lei Federal Nº 12.727, DE 17 DE OUTUBRO DE 2012  (Novo Código Florestal).
Para realização do Açude Público de Jucá, o Governo do Estado do Ceará, através da Secretaria de Recursos Hídricos – SRH, conseguiu investimentos com apoio do Governo Federal e servirá para múltiplos usos, com destaque para o reforço no suprimento hídrico da sede do município de Parambu; a perenização do vale do riacho Jucá a jusante do barramento e o desenvolvimento da pesca no lago a ser formado.

Foi elaborada uma pré-concepção do tipo de barramento para cada eixo e a definição de um perfil topográfico inferido, o que possibilitou a estimativa dos custos de construção das principais obras (exceto sangradouro) e o estudo comparativo entre as alternativas. A localização do sangradouro na ombreira direita do maciço. A tomada d’água será formada por uma tubulação flangiada em aço carbono, envolvida em concreto estrutural, com diâmetro de 300 mm, cujo eixo ficará situado na cota 423,0 m, cruzando o eixo da barragem na ombreira direita.
Foram realizadas três alternativas de locação do projeto, conforme apresentado no Capítulo 2, sendo que a escolhida, localizada em Veados, apresentou: riscos de salinização das águas represadas considerados baixos, não tendo sido constatada à presença de solos salinos na bacia de contribuição deste projeto; não foi constatada a presença de áreas de relevante interesse ecológico, tais como reservas indígenas, unidades de conservação, patrimônios arqueológico e paleontológico tombados ou em processo de tombamento; o número de imóveis rurais a serem desapropriados e de famílias a serem relocadas é considerado baixo; e, disponibilidade de materiais de construção dentro de uma distância econômica da área das obras.

O ambiente da área de implantação do Açude Público Jucá apresenta clima Tropical Quente Semiárido, com baixa pluviosidade e alta insolação e evapotranspiração, está geologicamente inserido no embasamento cristalino e na unidade litoestatigráfica Formação Cococi, correspondendo a presença de associação de arenito arcoseano, folhelho, siltito, siltito argiloso, argilito e conglomerado polimítico. O relevo da área do projeto está presente no Planalto Sertanejo, que se coloca como um importante centro dispersor de drenagem, apresentando drenagens naturais retilíneas e intercaladas por curvas e ângulos anômalos, e na unidade geoambiental Sertão Sul-Ocidental. A área de implantação da barragem apresenta um relevo com variações altimétricas variando da cota 419 a 437 metros. A bacia hidráulica com escoamento superficial predominante no sentido W–SE, apresenta cotas variando de 419 a 430 metros, com formas predominantemente convexas e aguçadas. As classes de solos presentes são denominadas de Neossolos Litólicos e Neossolos Flúvicos. Referente ao Rio Jucá, este drena uma área de 644,62 km2, apresentando um perímetro de 116,81 km e comprimento de 436,17 km. 

A área do projeto não está inserida em unidades de conservação, áreas indígenas e quilombolas. Referente às áreas prioritárias, está presente na AIUABA (Ca108), de prioridade extremamente alta por apresentar remanescente de vegetação natural; ocorrência de espécies de aves endêmicas da Caatinga; de aves ameaçadas; e, de espécies de mamíferos ameaçadas.
Partindo-se do princípio de que toda intervenção no ambiente gera efeitos benéficos e/ou adversos, e em diferentes graus de magnitude e duração, o projeto do Açude Público Jucá, resultará em impactos ambientais, os quais são prognosticados considerando-se uma relação de causas e efeitos, conforme apresentado no Capítulo 6 deste estudo. 
Do total de impactos ambientais identificados ou previsíveis para a área de influência funcional do projeto foram 193, sendo 75,65% correspondentes aos impactos de caráter benéfico e 24,35% impactos de caráter adverso. A presença marcante dos impactos de caráter benéfico recai principalmente sobre o meio antrópico e deve-se ao fato de que o projeto vai gerar feitos positivos sobre a população, à nível regional e local, proporcionando um desenvolvimento da região que o comporta. Dos impactos adversos, a maioria é de pequena magnitude, de curta duração, significativos e temporários e de ordem direta e escala local.
A comunidade vegetal xerófila de maior expressão espacial na Área de Influência Indireta é composta pela Floresta Caducifólia Espinhosa (Caatinga Arbórea). A AID é composta principalmente pelo Geossistema Antrópico, Geossistema da Floresta Caducifólia Espinhosa (Caatinga Arbórea) e alguns locais com manchas muito degradadas de Florestas Ribeirinhas. Não foram observadas grandes distinções fitofisionômicas da cobertura vegetal na ADA. 
Referente à fauna, observou-se que as áreas com vegetação mais densa, bem como ecossistemas próximos aos corpos d’água, apresentaram maior número de espécimes detectados. Mesmo com a mediana pressão antrópica na zona de influência, a fauna local apresentou-se parcialmente diversificada composta por espécies típicas do domínio semiárido nordestino.
Os resultados encontrados revestem-se de importância à medida que permitem visualizar que a implantação do empreendimento apesar de estar associada à geração de uma série de alterações negativas para a qualidade do meio ambiente, pode ter essa situação minorada ou até sanada com a implementação das medidas de proteção ambiental preconizadas por parte do órgão empreendedor.

Quanto à desapropriação de terras, o projeto resultou na desapropriação do território de 11 imóveis rurais, totalizando 2.222,96 hectares. Sob o ponto de vista de um balanço dos efeitos econômicos do empreendimento, merece ressalva o fato do custo de oportunidade da área englobada pela bacia hidráulica do reservatório ser relativamente baixo.
Conclui-se, portanto que o Açude Público Jucá a ser implantado na zona rural do município de Parambu é viável em termos legais, técnico, ambiental, social e econômico, recomendando-se que sejam observadas as seguintes condições:

- Executar o projeto conforme o apresentado para elaboração deste Estudo de Impacto Ambiental;

- Informar para a SEMACE qualquer alteração no projeto original;

- Preservar as APPs da bacia hidráulica do açude quando estiver em operação; 

- Adotar as medidas mitigadoras e os planos e programas de monitoramento técnico e ambiental, propostos para cada ação do projeto; e,
- Cumprir rigorosamente o que determina a legislação ambiental vigente, seja no âmbito municipal, estadual e federal.

O Açude Público Jucá será um promotor do desenvolvimento local, pois trará impactos diretos na promoção da saúde humana, na qualidade de vida da população e um meio ambiente equilibrado.
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